
A posição dos bancos credores 
AS PERDAS COM A MORATÓRIA 

em US$ milhões 

Bancos-americanos ' 
Total em 

regime de caixa 
Perdas no 
trimestre 

Chase Manhattan Bank 2.300 67 
Bank 	America 1.900 40 
Manufacturers Hanover 1.400 18 
Morgan Guaranty Trust 1.300 20 
Chemical Bank 1.060 12 
Bankers Trust 540 7 
American Express Bank 430 7 
Security Pacific 401 7,2* 
First Chicago 386 4,7 
Continental Illinois 376 10,9 
First Interstate Bank 320 4,4 
Mellon Bank 310 10,0 
Republic New York 179 4,1 
Southeast Banking 54,2 0,8 
First Wisconsin 59,7* .•— 
Republic Bank .. 2,8 
Bank of Boston 

• O dado divulgado inclui valores relativos ó dívida do Equador 
•• Dado nâo divulgado 

por Wolkyrio Portes 
de Sôo Paulo 

Já passa de US$ 11 bi-
lhões o total de emprésti-
mos concedidos ao Brasil 
que foram colocados em 
"regime de caixa" ("non-
accrual") por bancos 
norte-americanos em fun-
ção da suspensão de paga-
mentos dos juros sobre a 
dívida de médio e longo 
prazo, no dia 20 de feverei-
ro último. Com  isso, a per-
da de receita neste trimes-
tre, prevista pelos dezesse-
te bancos que até a última 
quarta-feira haviam anun-
ciado essa providência, 
eleva-se a mais de US$ 215 
milhões. 

Dos bancos americanos 
com significativa "exposu-
re" no Brasil, num total de 
dezessete, treze já toma-
ram essa medida. O Citi-
bank, o primeiro a comuni-
car à Securities and Ex-
change Comissionç)(SEC= 
à Comissão de Valores Mo-
biliários norte-americana), 
no dia 13 de março, que po-
deria colocar seus emprés-
timos nessa categoria, caso 
não voltasse a receber ju-
ros brasileiros antes de no-
venta dias (a contar da mo-
ratória), ainda não tomou 
essa providência. É 
possível que o assunto seja 
decidido na reunião de di-
retoria, marcada para esta 
terça-feira. 

O Citi, o maior credor 
privado do País, com crédi-
tos de US$ 4,7 bilhões, teria 
de colocar em regime de 
caixa US$ 3,9 bilhões, o que 
significa uma perda prová-
vel de receita de US$ 50 mi-
lhões no primeiro trimes-
tre. 

Na hipótese de as negó-
ciações do Brasil com seus 
credores não chegarem a 
bom termo até o final do 
ano, a perda potencial para 
os bancos americanos em 
1987 é de cerca de US$ 2 bi-
lhões. 

Essa medida tomada pe-
los bancos deriva de exi-
gência da legislação ameri-
cana, que determina que 
depois de noventa dias da 
data do vencimento, devem 
ser retirados dos livros to-
dos os pagamentos men-
sais contabilizados a partir 
do último vencimento pa- 

go. O prazo de três meses 
vence no dia 20 de maio 
próximo. 

A onda de reclassificação 
de débitos brasileiros co-
meçou no final de março, 
depois que uma comissão 
interdepartamental do go-
verno americano rebaixou 
o crédito do País para "sub 
estandard". Imediatamen-
te, o Bank of America (o se-
gundo maior credor ameri-
cano, com "exposure" de 
US$ 2,79 bilhões), o Morgan 
Guaranty Trust (o quinto 
maior, com US$ 1,9 bilhão) 
e o Manufacturers Hanover 
(com US$ 2,2 bilhões) fo-
ram os primeiros a anun 
ciar a contabilização como 
"non-accrual". Antes, di-
versos bancos apenas ha-
viam mencionado a possi-
bilidade de fazê-lo. 

Dos grandes credores 
americanos — excetuando-
se o Citibank' —, o Chase 
Manhattan foi o último a 
colocar seus US$ 2,3 bilhões 
do total de US$ 2,82 bilhões 
que o País lhe deve em "re-
gime de caixa". O First 
Wisconsin Corporation foi o 
primeiro banco regional a 
seguir o exemplo dos maio-
res. No anúncio que fez, in-
cluiu também a reclassifi-
cação do Equador, atingin-
do US$ 59,7 milhões. 

Os bancos procuraram 
diminuir o impacto desses 
anúncios — feitos bem an-
tes do prazo previsto em lei 
—, argumentando que o 
principal objetivo é infor-
mar os acionistas do mon-
tante previsto de suas per-
das. Com  isso, evita-se es-
peculação no mercado de 
ações. 

OUTROS CREDORES 
Os bancos japoneses, li-

derados pelo Bank of To-
kio, titulares de mais de 
10% do total da dívida bra-
sileira, ainda não decidi-
ram como contabilizar os 
juros não pagos. Mas uma 
decisão deverá ser tomada 
até setembro, época de fe-
chamento do balanço se-
mestral. Eles se preocu-
pam com o valor dos im-
postos, que têm de ser des-
contados dos juros não re-
cebidos. 

Alguns bancos britânicos 
estão providenciando au- I 
mento de provisões para 

cobrir a dívida não paga. 
Eles não estão sujeitos a 
exigências legais como as 
que vigoram nos Estados 
r " R • PO 

Unidos, mas estão discutin-
do uma fórmula comum 
para contabilizar seus em-
préstimos ao País. ...„.„) 


